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Jornal

TRABALHADORES EM RISCO

Projeto de Lei ameaça escancarar
terceirização e eliminar direitos trabalhistas

Contraf-CUT e sindicatos convocam bancários e todos os trabalhadores para pressionar
parlamentares contra o Projeto de Lei 4330/04, que legaliza a precarização do trabalho

Ainda há espaço para barrar o PL 4330/04.
A Central Única dos Trabalhadores (CUT),
demais centrais sindicais e sindicatos não darão
trégua, enquanto o PL 4330/04 não seja retira-
do da pauta do Congresso Nacional. O Sindicato
convoca os bancários a enviarem e-mail para os
parlamentares protestando contra o projeto. Entre
no site do Sindicato (www.bancariosrio.org.br)
e confira os endereços eletrônicos dos 17
deputados federais que votaram a favor do projeto.

Caminhada ecológica é neste sábado

A Comissão de Trabalho, Administração e
Serviço Público da Câmara dos Deputados
aprovou, no último dia 8, projeto de lei 4330/04,
do deputado Sandro Mabel (PR-GO), que permite
a terceirização de todas as relações de trabalho.
O projeto autoriza a terceirização de todo e
qualquer serviço, incluindo as atividades-fim, tanto
de empresas privadas quanto públicas. “Isto
significa dizer que, no caso de nossa categoria, por
exemplo, as terceirizações em funções tipicamente
bancárias, seriam legalizadas. É uma ameaça ao
emprego e à qualidade do trabalho dos bancários
e de toda a classe trabalhadora. Convoco todos
os bancários a lutarem contra esta anomalia”, alerta
o presidente do Sindicato Almir Aguiar. Além disso,
o PL prevê que as empresas contratantes não
teriam mais responsabilidade nas relações
trabalhistas, uma manobra para que os patrões não
tenham mais que enfrentar ações de seus
empregados na Justiça . Se aprovada, a proposta
legalizará a contratação de trabalhadores como
pessoa jurídica (PJ), o que seria uma forma legal
de terceirização.

VOLTA ÀS RELAÇÕES FEUDAIS

A decisão foi um duro golpe contra os direitos
dos trabalhadores. Aprovado por 17 votos a 7 na

Comissão de Trabalho da Câmara dos Deputados,
na quarta-feira (8), o texto será analisado agora
pela Comissão de Constituição e Justiça e de
Cidadania (CCJC), que avaliará o projeto, e só
depois segue para o Senado. O relator do texto

na comissão foi o deputado Silvio Costa (PTB-
PE). Para o diretor do Sindicato e da CUT/RJ,
Marcello Azevedo, o projeto significa o fim de
todos os direitos dos trabalhadores e a volta das
relações feudais de servidão. “Esta é a
modernidade do patronato brasileiro, que precariza
por completo as relações de trabalho no país,
frustra as negociações de acordos e convenções
coletivas e mantém os terceirizados à margem de
direitos”, critica.

Pesquisas do Dieese mostram que trabalhador
terceirizado recebe, em média, 1/3 do que ganham
os trabalhadores contratados diretamente, sem
contar outros direitos que lhe são negados.

O Sindicato realiza nesta
terça-feira, dia 14, às 18 horas,
no seu auditório (Av. Pres.
Vargas, 502, 21ºandar), assem-
bleia para apreciação e aprova-
ção dos balanços financeiros e
patrimonial da entidade relativos
a 2010. Confira o balanço anual
e a matéria sobre o tema na
Página 2.

CAIXA

Encontro estadual será no
Sindicato dos Metroviários

PRESTAÇÃO DE CONTAS

Assembleia no
Sindicato é nesta terça

Os empregados da Caixa reali-
zam neste sábado, dia 18, a partir
das 9 horas, no Sindicato dos Me-
troviários, o seu Encontro Esta-
dual. O endereço é Avenida Rio
Branco, 27, 4º andar, Centro. O
Encontro Estadual dos funcioná-
rios do Banco do Brasil foi realiza-
do no último dia 4, na Federação
dos Bancários RJ/ES. Página 3.

CONVÊNIOCONVÊNIOCONVÊNIOCONVÊNIOCONVÊNIO

No próximo dia 16, a Secretaria
de Formação do Sindicato e a Aca-
demia do Concurso realizam uma aula
com correção das últimas provas do
concurso para o Banco do Brasil. O
professor J. B.  Bernardo irá tirar to-
das as dúvidas sobre conhecimentos
bancários e ainda dará dicas para uti-
lizar no dia da prova. A atividade
acontece no auditório do Sindicato

(Av. Presidente Vargas, 502, 20º an-
dar) às 18h. Bancários sindicalizados
e seus dependentes podem fazer suas
inscrições por telefone (2103-4138/
4169) ou pelo site (www.bancari
osrio.org.br). Vale lembrar que o
convênio com a Academia do
Concurso oferece 30% de desconto
para a turma específica do Banco do
Brasil e 20% para as demais turmas.

Aula para o concurso do BB

Bombardeio de e-mails contra
o Projeto de Lei 4330/04

O Sindicato realiza neste sábado, dia 18, caminhada
ecológica em Barra de Guaratiba. O percurso termina
nas chamadas “praias selvagens” da região. O passeio
começa às 8 horas. Mais informações e inscrições pelos
telefones 2103-4150/4151.
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O Sindicato convoca os bancários para a
assembleia de prestação de contas da entidade
que será realizada nesta terça-feira (14/6), às
18h, no auditório da sede (Avenida Presidente
Vargas, 502, 21ª andar). A diretora de Finanças
do Sindicato, Adriana Nalesso, chamou a aten-
ção para a importância do comparecimento da
categoria. “É fundamental garantir a transparên-
cia deste processo. Para que isto aconteça é
necessário que a categoria fiscalize as contas
da entidade, comparecendo à assembleia desta
terça-feira e analisando o balanço de 2010 da
entidade”, afirmou a dirigente.

O balanço é superavitário. O resultado foi
alcançado graças a medidas administrativas de
contenção de gastos, que, juntamente com a con-
tribuição assistencial, ao final da campanha sala-
rial do ano passado, compensaram os recursos
gastos com as mobilizações que acontecem
durante todo o ano, sobretudo durante a campa-
nha. “Esse superávit nos dá tranquilidade para
investir mais na qualificação dos funcionários
da entidade, na modernização dos equipamentos
das diversas secretarias do Sindicato, para aten-
der melhor os bancários, e na ampliação das
lutas da categoria”, afirmou.

LUTA CONTRA DEMISSÕES

Um dos principais investimentos do Sindi-
cato, este ano, vem sendo a luta contra as demis-
sões nos bancos em processo de fusão. Princi-
palmente no Santander e Itaú Unibanco. Neste
último, o corte foi maior, dando origem a uma
campanha nacional com mobilizações em todos
os estados. Na base do Rio de Janeiro, além de
paralisações e outros tipos de mobilização, foram
confeccionados materiais impressos, como
cartazes, faixas e edições específicas de jornais,
denunciando o absurdo das demissões em um
banco tão lucrativo como o Itaú.

Outro investimento pesado será na campanha
salarial. “Não temos dúvidas de que apesar dos
recordes de lucratividade de todos os bancos
esta será mais uma campanha com negociações
duras que exigirá a unidade e a participação de
todos os bancários e na qual será importante a
estabilidade financeira do Sindicato”, afirmou
Adriana.

Assembleia de prestação
de contas do Sindicato

Adriana Nalesso
convoca os bancários
para a assembleia de
prestação de contas do
Sindicato, nesta terça-
feira
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Neste sábado (18), os emprega-
dos da Caixa Econômica Federal vão
realizar, a partir das 9 horas, no Sin-
dicato dos Metroviários, o seu En-
contro Estadual. O endereço é Ave-
nida Rio Branco, 27, 4º andar, Cen-
tro. Os funcionários vão debater
questões mais urgentes que devem
ser levadas à mesa de negociação
ainda este ano.

Trata-se de uma momento im-
portante, uma vez que os empregados
da Caixa sofrem com sobrecarga de
tarefas e condições de trabalho pre-
cárias em função da falta de contra-
tação de novos concursados, o que
resulta em imensas filas nas agências

e atendimento deficiente à população.
Os bancários vão debater também
itens específicos importantes como o
Saúde Caixa, isonomia, Funcef, se-
gurança bancária, correspondentes
bancários (lotéricas, supermercados),
entre outros temas. “É fundamental a
participação dos companheiros e
companheiras neste encontro estadual
para debatermos as reivindicações e
propostas que vamos levar para o
encontro nacional”, disse o vice-
presidente do Sindicato José Ferreira.
Serão eleitos também os delegados que
participarão do 27º Encontro Nacional
dos Empregados da Caixa (Conecef),
que acontece em julho.

O vice-presidente
do Sindicato José
Ferreira convoca

os empregados da
Caixa para o

Encontro
Estadual, que
será realizado

neste sábado

Encontro dos empregados da Caixa
será no Sindicato dos Metroviários

Na rodada de negociação com o
BNDES, no último dia 7, pouco se
avançou na tentativa de chegar a um
denominador comum sobre critérios
relacionados aos diversos temas que
dizem respeito à jornada de trabalho.
Na prática, o encontro se transformou
num longo debate conceitual sobre
metodologias, sem avançar na
materialização de propostas, deixando
claro divergências entre os represen-
tantes do funcionalismo (Sindicato,
Contraf-CUT e associações) e o
banco.

Segundo o diretor da Secretaria
de Bancos Públicos do Sindicato,

do Rio no Congresso Nacional. A Chapa
1 – Unidade Nacional ficou com 21 de-
legados, e a Chapa 2, Oposição Sindical,
com 7. Para o diretor do Sindicato Carlos
de Souza, é fundamental que os
bancários do BB continuem participando
de espaços democráticos como estes.
“É a pluralidade de visões que fortalece
nossa unidade na luta”, afirmou. Foram
convidados e participaram como
palestrantes o coordenador da Comissão
de Empresa dos Funcionários, Eduardo
Araújo; o diretor de Seguridade da Previ
José Ricardo Sasseron; e  os presidentes
do Conselho Deliberativo e de Usuário
da Cassi, Roosevelt Ruy e Mário En-
gelke, respctivamente.

Estratégias da campanha salarial
deste ano, questões ligadas à Cassi e ao
fundo de pensão Previ foram os
principais assuntos debatidos durante o
Congresso Estadual dos Funcionários do
Banco do Brasil, no último dia 4, no
auditório da Federação dos Bancários
do Rio de Janeiro e Espírito Santo.
Eventos semelhantes estão acontecendo
nos demais estados. As propostas
debatidas serão levadas ao Congresso
Nacional dos Funcionários do BB, dias
9 e 10 de julho, onde serão analisadas e
aprovadas aquelas que contarem com
o apoio da maioria dos delegados.

O Congresso Estadual elegeu 28 fun-
cionários, que representarão o Estado

BANCO DO BRASIL

Congresso Estadual dos funcionários
do BB debate campanha salarial

O diretor do Sindicato Carlos de Souza considera a unidade e a mobilização do
funcionalismo fundamentais para o êxito da campanha específica  no BB

Indefinição marca negociação do BNDES

A negociação dos funcionários com o BNDES, realizada no último dia 7,
pouco avançou. Os diretores do Sindicato Carlos de Souza (quarto da
esquerda para a direita) e Murilo da Silva participaram do encontro

Murilo da Silva, os dirigentes sindiciais
buscam construir um acordo que seja
um avanço para todos os funcionários
da empresa, respeitando as especifi-
cações de seu trabalho e as conquis-
tas consagradas pela longa história de
lutas dos bancários. O também diri-
gente do Sindicato, que representou
a Contraf-CUT na negociação, Carlos
de Souza, disse que deixaram claro
que só assinarão acordo que repre-
sente avanços. “Este é um momento
de pressão para obter novas conquis-
tas”, afirmou. Próxima rodada de
negociação foi marcada para o dia
15, na sede do BNDES.



CAMPANHA DE VALORIZAÇÃO

Bancários entregam pauta
de reivindicações ao Bradesco

Funcionários cobram Plano de Cargos e Salários digno, auxílio-educação e direito à greve

Marcelo Pereira (ao fundo), diretor do Sindicato e membro do COE, representou os
bancários do Rio na entrega da minuta de reivindicações ao Bradesco, em São Paulo

A Confederação Nacional dos
Trabalhadores no Ramo Financeiro
(Contraf-CUT) e a Comissão de
Organização dos Empregados (COE)
do Bradesco entregaram, na última
sexta-feira, dia 10, em São Paulo, a
pauta de reivindicações específicas
dos funcionários à direção do banco.
Entre os principais itens da minuta
estão a implementação de um Plano
de Cargos, Carreira e Salários
(PCCS) justo, o auxílio-educação para
todos os funcionários, melhorias no
plano de saúde e uma nova postura
do banco em relação à greve.

“Defendemos a criação de um
PCCS digno, com critérios
transparentes e que promova
igualdade de oportunidades sem
discriminação às mulheres, negros,
deficientes e homoafetivos”, cobrou
o diretor do Sindicato do Rio Marcelo
Pereira, que ao lado do diretor do
Sindicato do Espírito Santo Fabrício
Passos Coelho, representou a base da
Federação dos Bancários RJ/ES no
encontro. Ambos são membros do
COE. O Bradesco foi representado
por seu diretor de Recursos Humanos,
José Luiz Rodrigues Bueno.

DIREITO À GREVE

Os bancários reivindicaram ainda

o auxílio-educação para todos os
funcionários da empresa. “O Bra-
desco é o único dos grandes bancos
que não oferece bolsas de estudo. É
preciso mudar a postura nas
negociações, pois historicamente o
Bradesco recebe a minuta e não
apresenta nenhuma resposta, o que

é um desrespeito com os bancários”,
disse o presidente do Sindicato Almir
Aguiar.

Os sindicatos cobraram ainda
melhorias no plano de saúde.
“Questões referentes à saúde são tão
importantes quanto às de remu-
neração. Queremos a inclusão dos

pais no plano de saúde. É fundamental
também o fim do assédio moral e das
metas abusivas, que elevam o número
de vítimas de doenças ocupacionais”,
destaca o diretor do Sindicato Vinicius
de Assumpção.

Outro item da minuta é o direito
pleno à greve. Os sindicalistas
criticam a postura do banco, que
ameaça e pressiona os funcionários a
não aderirem ao movimento  e ainda
entra com ações de interditos
proibitórios. “Os banqueiros precisam
aprender a respeitar um direito
constitucional e parar de utilizar
manobras jurídicas, como o uso do
interdito proibitório para coibir
grevistas”, critica Almir.

MOBILIZAÇÃO

A reação do representante do
banco ao receber a pauta de reivin-
dicações, Luiz Bueno, deixou os sin-
dicalistas preocupados. Bueno disse
que “deve haver um limite entre o
desejado e o possível a ser reali-
zado”. Para Marcelo Pereira esta
posição mostra a necessidade de
mobilização dos bancários. “Está
claro que somente com unidade e
mobilização vamos avançar nas ne-
gociações com o Bradesco”, disse.

CRÉDITO: CAETANO RIBAS /SEEB -SP

VITÓRIA DA UNIDADE

Chapa cutista vence com
87,6% dos votos em BH

A Chapa 1 CUT – A Chapa
do Sindicato foi a grande vitoriosa
do processo eleitoral realizado
entre os dias 24 e 26 de maio que
elegeu a nova direção do Sindicato
dos Bancários de Belo Horizonte e
Região para o próximo triênio. Os
cutistas venceram com 87,6% dos
votos válidos contra apenas 11,5%,
da oposição, a Chapa 2, fruto da
aliança da Contec com o PSTU. O
total de votos apurados somou
5.352, sendo que a Chapa 1
recebeu 4.597, a Chapa 2 ficou
com 615. Houve 104 votos nulos
e 36 bancários votaram em branco.

O presidente do Sindicato do
Rio, Almir Aguiar, destacou a
importância do resultado. “Foi
mais uma vitória da unidade
nacional da categoria. Isto mostra
um amadurecimento dos ban-
cários, que não aceitam o discur-
so fácil e messiânico”, afirma. O
diretor da entidade Vinicius de
Assumpção também comemorou
o resultado. “O resultado forta-
lece ainda mais a Contraf-CUT e
reafirma a nossa unidade, funda-
mental para a campanha salarial
deste ano e para o futuro da
categoria”, destaca.

Diretoria da Associação dos
Advogados Trabalhistas é reeleita

Com 62% dos votos a diretoria
da Associação Carioca dos
Advogados Trabalhistas (Acat) foi
reeleita. A votação aconteceu no dia
1º de junho. A direção da entidade
concorreu como chapa 1. A chapa 2
ficou com 38% dos votos. O
presidente reeleito da Acat é José
Luis Campos Xavier, advogado da
Assessoria Jurídica Sindical. A AJS
trabalha para o Sindicato defendendo

a categoria bancária em processos
individuais e coletivos. A posse da
diretoria da Acat será no dia 20 deste
mês, às 18 horas, na sede do Instituto
dos Advogados Brasileiros (Avenida
Marechal Câmara, 210, 5º andar).

José Luis disse que os principais
objetivos de sua gestão são travar
com a categoria debates sobre temas
relevantes como assédio moral,
terceirização e jornada de trabalho,
entre outros. “Outro assunto impor-
tante para todos os advogados é a
discussão a respeito do processo ju-
dicial eletrônico, ou virtual, que viria
em substituição à forma utilizada até
agora, em que tudo é feito no papel.
A decisão sobre a mudança foi tomada
pelo Conselho Nacional de Justiça
(CNJ) e ainda não tem data para
começar a ser implantada. Tem pontos
positivos e negativos e precisa ser
melhor entendida por todos”, afirmou.

D IVULGAÇÃO

José Luis (E) foi reeleito
 para a Presidência da Acat


